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RESUMO: Introdução: O estoma constitui uma intervenção cirúrgica para fazer uma abertura, 
um orifício na parede abdominal ou na traqueia, de maneira definitiva ou provisória para a saída 
de fezes ou urina, assim como auxiliar na respiração ou alimentação. Objetivo: A mulher 
ostomizada tem uma vida ativa, uma qualidade de vida, por mais que tenha algumas limitações, 
elevando sua autoestima, quebrando tabus e preconceitos dessa forma vamos esta empoderando 
essas mulheres ostomizadas a ter uma vida social, sexual, psicossocial ativa. Materiais e Métodos: 
Trata-se de um estudo que estudo procura abranger aspectos gerais de um contexto social de forma 
a ampliar a sua compreensão acerca do empoderamento da mulher ostomizada. Realizou- se uma 
busca minuciosa por artigos e publicações que tratem desse tema, a busca foi realizada em cinco 
bases nacionais e internacionais. Resultado: O estudo permitiu constatar que no cuidado de 
enfermagem, aos pacientes portadores de estomas é de suma importância, também, estimular o 
autocuidado dos ostomizados para possibilitá-los a independência e a reinserção social. Conclusão: 
Com base na análise desenvolvida, os estudos demonstraram que a estomização constitui 
importante impacto para a vida das mulheres, afetando a forma como estas vivenciam sua 
autoestima, sexualidade, vida social, sendo primordial que o enfermeiro, como profissional da 
saúde, preste assistência humanizada e educativas. 

Palavras-Chave: Ostomia. Empoderamento. Mulher. Imagem corporal. 

ABSTRACT: Introduction: The stoma is an outlet for cleaning, an abdominal wall or an opening, 
permanently or a temporary outlet for a toilet or urine outlet, as well as an aid in feeding or 
feeding. Objective: The ostomized woman has an active life, a quality of life, even though she has 
some limitations, raising her self-esteem, breaking taboos and prejudices in this way we are 
empowering these ostomized women to have an active social, sexual, psychosocial life. Materials 
and Methods: This is a study that seeks to cover general aspects of a social context in order to 
broaden their understanding of the empowerment of ostomized women. A thorough search was 
carried out for articles and publications dealing with this topic, the search was carried out in five 
national and international databases. Results: The study showed that in nursing care for patients 
with stomas, it is also extremely important to stimulate self-care for ostomates to enable them to 
achieve independence and social reintegration. Conclusion: Based on the analysis developed, the 
studies showed that ostomy has an important impact on women's lives, affecting the way they 
experience their self-esteem, sexuality, social life, and it is essential that the nurse, as a health 
professional, provides humanized and educational. 
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INTRODUÇÃO 

Entende-se por ostomia ou estoma uma abertura feita cirurgicamente no abdômen, como 

objetivo realizar um caminho de uma víscera para o meio externo, através de um orifício. A 

proposta desta cirurgia é a realização de uma nova saída de efluentes, fezes e urina para uma bolsa 

externam sendo temporário ou definitivo (BRASIL, 2021).  

Após a cirurgia, há um período de adaptação, mudanças de sua imagem corporal e de 

alterações complexas e limitadoras que podem levar o paciente a necessitar de adaptação para o 

enfrentamento e superação. Estas mudanças podem proporcionar o aparecimento de 

sentimentos negativos como a mutilação, invalidez, incapacidade, raiva, depressão, entre outros 

(BANDEIRA, et al., 2020). 

O Empoderamento é um processo no qual, por meio do acesso á informação, você entende 

como retomar e utilizar o poder sobre si mesma, algumas mulheres agem de forma empoderada 

mesmo sem saber da ideologia feminista. Cuja o ponto final e o fortalecimento da igualdade entre 

os gêneros (AZEVEDO, 2019). 

O objetivo desse estudo e mostrar que a mulher ostomizada tem uma vida ativa, uma 

qualidade de vida, por mais que tenha algumas limitações, elevando sua autoestima, quebrando 

tabus e preconceitos dessa forma vamos esta empoderando essas mulheres ostomizadas a ter 

uma vida social, sexual, psicossocial ativa. 

DESENVOLVIMENTO 

O estoma constitui uma interven- ção cirúrgica para fazer uma abertura, um orifício na 

parede abdominal ou na traqueia, de maneira definitiva ou 

provisória para a saída de fezes ou urina, assim como auxiliar na respiração ou 

alimentação. É um procedimento que promove a qualidade de vida do paci- ente (BRASIL, 2021). 

Existem diversos motivos que po- dem levar a essa intervenção cirúrgica, como o câncer 

colorretal, infecções pe- rineais, câncer de colo do útero, trauma, entre outros (ALBINO, 

FERNANDES, PERFOLL., 2018). 

A classificação das estomias deriva de sua função e do local onde foi realizada. A 

colostomia é um ostoma realizado no intestino grosso, sendo assim as efluentes fezes são 

geralmente mais sólidas. A ileostomia é um ostoma realizado no intestino delgado, ou seja, 

intestino fino, suas efluentes fezes serão mais líquidas no início e mais pastosos após algumas 

semanas. A urostomia é a realização de um ostoma via parede abdominal, feita diretamente no 

sistema urinário, como rins, ureteres, bexiga e uretra. Esse ostoma elimina a efluente urina 
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(BRASIL, 2021). 

Outras ostomias realizadas são a gastrostomia, uma abertura no estômago que é 

exteriorizada na pele, realizada durante uma cirurgia, para administrar alimentos e líquidos. Por 

fim, a traqueostomia com o propósito de 

estabelecer uma via respiratória, que pode ser definitiva, como acontece nos casos da 

cirurgia de laringectomia total, ou temporária, que é muito comum nas pessoas que necessitam 

de intubação orotraqueal prolongada. É a abertura da parede anterior da traqueia, fazendo uma 

comunicação dela com o meio externo (BRASIL, 2021). 

O estoma provoca no paciente ostomizado sentimento de tristeza, repulsa, insegurança, 

medos diante dos cuidados necessários e levanta preocupação sobre voltar a suas atividades, 

sendo necessário o atendimento psicológico como plano de cuidado. (SILVA, et al.,2019). 

A pessoa ostomizada, principalmente a mulher, sofre um impacto na sua vida pela 

imagem corporal modificada passando a ter uma dificuldade de aceitação, o estereótipo do corpo 

afeta de forma negativa nesse processo de autocuidado, O uso da bolsa coletora representa a 

mutilação sofrida, apresentando uma relação direta com a perda da capacidade produtiva da 

pessoa. Muitas vezes, a pessoa colostomizada tem dificuldades na sua própria aceitação e no seu 

processo de adaptação (MELO, et al., 2020). 

Como forma de tentar acabar com o preconceito utilizando a informa- ção, em 16 de 

novembro comemoramos o Dia Nacional dos Ostomizados, em homenagem à fundação da 

Sociedade Brasileira dos Ostomizados   (Abraso) a lei nº 11.506/2007. O conhecimento desses 

direitos e acessibilidade dos ser- viços ofertados às pessoas ostomizadas possibilitará melhor 

qualidade de vida e maior grau de independência, incenti- vando a autonomia, a participação so- 

cial, a dignidade e solidariedade hu- mana ao usuário, segundo Decreto 5.296, de 02 de dezembro 

de 2004, é uma deficiência física, concedendo às pessoas ostomizadas todos os benefí- cios que 

possuem as pessoas com defi- ciência no Brasil (BRASIL, 2021). 

Os cuidados a esses indivíduos devem ser amplos e globais, envol- vendo toda equipe de 

multiprofissional. Os profissionais devem sempre orientar sobre o manejo das bolsas, a higiene 

e limpeza, e até a alimentação (BRASIL, 2021). 

O papel desempenhado pela equipe de enfermagem diante das inter- corrências 

vivenciadas por essas mu- lheres é de extrema relevância. Este profissional deve estar preparado 

para atender as alterações socioemocionais e sexuais apresentadas pelo paciente. 

O atendimento de suporte a esse grupo específico de pacientes é um desafio, onde a 

educação em saúde, as orienta- ções e o esclarecimento de possíveis dúvidas têm papel essencial, 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2007/lei-11506-19-julho-2007-557118-publicacaooriginal-77429-pl.html
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assim, a atenção e o cuidado psicológico, nutrici- onal, físico e social a esses pacientes são 

fundamentais para minimizar com- plicações e promover uma melhor quali- dade de vida 

(SILVA, et al., 2017). 

Neste contexto, cabe ao Enfer- meiro como profissional de saúde, bus- car alternativas 

na melhoria de vida des- sas mulheres, que podem contar ainda com o PAE (Programa de 

Assistência do Estomizado) do Ministério da Saúde, que visa à integração e reabilitação pós- 

ostomia, através da assistência de uma equipe interdisciplinar, com intuito de amenizar o 

sofrimento (MELO, et al., 2020). 

O processo educativo a pessoa com estomia, tem como propósito contribuir para o 

incentivo ao autocuidado e a sua autoformação, ensinando práticas de cuidados que serão 

fundamentais para uma vivência com menor risco de complicações e, por consequência, lhes 

proporcionando independência e um aumento na qualidade de vida. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo, realizado no primeiro semestre de 2022. O estudo procura abranger 

aspectos gerais de um contexto social de forma a ampliar a sua compreensão acerca do empodera- 

mento da mulher ostomizada. 

O embasamento teórico da pes- quisa, realizou-se uma busca minuciosa por artigos e 

publicações que tratem desse tema, a busca foi realizada em cinco bases nacionais e 

internacionais, biblioteca virtual em saúde (BVS), Sci- entific Electronic Library Online (Sci- 

elo)., A Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Organização 

Mundial da Saúde (OMS), National Library of Medicine (Medline). Sendo os artigos e 

publicações selecio- nados de acordo com a aproximação do título e objetivos do tema deste 

trabalho, os descritores são: “Ostomia”, “estoma”, “autoimagem”, “Imagem corporal”, “em- 

poderamento”, “mulheres ostomizadas”, “bolsa de ostomia” utilizando o operador Booleano: 

AND 

Os critérios de inclusão estabele- cidos foram: artigos e publicações dis- poníveis na 

íntegra; publicados no perí- odo compreendido de 2016 a 2022, a busca foi realizada em bases 

nacionais e internacionais, excluindo aqueles que não eram relevantes para o nosso ar- tigo. 

Logo, os periódicos que, após leitura integral de seus conteúdos, não apresentaram 

pertinência ao tema foram também excluídos. Para fins de contabilidade nas bases, os artigos 

encontrados em mais de uma base de dados, foram excluídos sua duplicidade. Selecionado 15 

periódicos escolhidos para realização deste projeto. 
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RESULTADOS 

O Gráfico 1 demonstra que 67% dos autores consideram que a auto es- tima é essencial 

para aceitação, autocuidado e qualidade de vida, sendo observado que 20% relatam a impor- 

tância do empoderamento e 50% de- monstra que para uma qualidade de vida deve-se a uma 

alimentação adequada. 

Gráfico 1 – Qualidade de vida das mulheres os- tomizadas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoras, com embasamento em, BRASIL, 2020; SILVA, 2019; MOTA, SILVA, GOMES, 2016; SILVA, 2022; 
NIEVES et al., 2017. 

O Gráfico 2 relata que 41% dos autores afirmam que profissionais de enfermagem 

qualificados estimulam o autocuidado através de uma assistência humanizada, 36% consideram 

a realizando do plano de cuidado adequado essencial para promover aceitação, sendo 23% 

educação em saúde. 

Gráfico 2 – Enfermagem no empoderamento das mulheres ostomizadas 

 
 

Fonte: Autoras, com embasamento em, SILVA et al; 2017; MELO, et al., 2020; COSTA et. al., 2017; COUTO et al., 
2021. 

O Gráfico 3 é um demonstrativo dos assuntos predominantes nos artigos  utilizados 

neste trabalho, sendo 28,86% educação em saúde, 18,57% atendimento psicológico, 14,41% a 

importância do apoio familiar. 22,45% saúde sexual das pacientes ostomizadas e 15,71% 

autoimagem da mulher com estoma. 
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Gráfico 3 – Principais abordagens dos autores 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Autoras, com embasamento em, COSTA, et. al.,2017; COUTO, et al., 2021; BRASIL, 2021; ALBINO, et al., 
2018; 

DISCUSSÃO 

Este estudo teve como objetivo principal o empoderamento das mulheres ostomizadas e 

sanar o preconceito, tornar o processo mais agradável apresentando novas perspectivas, 

estimular o autocuidado, quanto ao processo de atendimento recebido, bem como suas 

necessidades e sugestões de melhoria. 

No que se refere a qualidade de vida das mulheres ostomizadas, tendo como base 6 

estudos analisados para o estudo do Gráfico 1, as condições de vida da pessoa ostomizadas, visto 

que o estilo de vida das mulheres foi modificado, pode gerar uma série de alterações de ordem 

física precisando que a pessoa com estomia aprenda a conviver com as mudanças corporais, 

como cicatriz cirúrgica. 

Durante a pesquisa é apresentado que 67% dos autores consideram que a auto estima é 

primordial através do autocuidado, sendo 50% demonstra que para uma qualidade de vida deve-

se a uma alimentação adequada. Utilizando a alimentação como medida de controle e 20% 

relatam a importância do empoderamento que é possível através de assistência humanizada, 

educação em saúde e estímulo ao autocuidado. 
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O Gráfico 2 mostrou-se evidencia a necessidade de estudos que possam basear a prática 

clínica, em especial relacionada a pessoa ostomizadas, 51% dos autores mencionam o profissional 

enfermeiro como responsável principal a auxiliar no estímulo do autocuidado através de 

assistência qualificada e humanizada, sendo o profissional de referência para obter apoio. Assim 

como 43% consideram a realizando do plano de cuidado adequado essencial para promover 

aceitação, desenvolva intervenções educativas no intuito de ajudar estas mulheres, sendo 28% 

educação em saúde treinamento específico da equipe profissional em informações e 

coordenação da assistência de saúde. 

O Gráfico 3 demonstra os principais assuntos predominantes dos autores, tendo os 15 

artigos analisados, 28,86% educação em saúde, 18,57% atendimento psicológico, 14,41% a 

importância do apoio familiar. 22,45% saúde sexual das pacientes ostomizadas e 15,71% 

autoimagem da mulher com estoma. 

O estudo permitiu constatar que no cuidado de enfermagem, aos pacientes portadores de 

estomas é de suma importância, também, estimular o autocuidado dos ostomizados para 

possibilitá-los a independência e a reinserção social (APOLINÁRIO, et al., 2022). 

A assistência humanizada desses profissionais contribui positivamente na evolução do 

quadro clínico desses pa- cientes, visto que estes ficam, muitas vezes, com sentimento de 

rejeição, ne- gação e depressão, por não aceitarem a sua nova condição fisiológica, visto que se 

sentem fora dos padrões impos- tos pela sociedade. Além desses cuida- dos, de enfermagem, é 

importante que a equipe oriente a família sobre a aten- ção e o apoio, pois estas ações se tor- nam 

fundamentais para o ostomizados se aceitar, adquirindo segurança no seu processo de 

reabilitação (ALBU- QUERQUE, et al., 2016). 

Foram escolhidos 15 periódicos para o desenvolvimento, os mesmos fo- ram submetidos 

a leitura, análise das in- formações e transcrição adequada do estudo, obtendo dados que 

trouxessem resultados conclusivos através dos gráficos 

CONCLUSÃO 

Com base na análise desenvolvida, os estudos demonstraram que a estomização constitui 

importante impacto para a vida das mulheres, afetando a forma como estas vivenciam sua 

autoestima, sexualidade, vida social, sendo primordial que o enfermeiro, como profissional da 

saúde, preste assistência humanizada e educativas no intuito de ajudar estas mulheres a 

superarem seus traumas, aceitando a sua nova condição fisiológica e adaptando-se à real 

condição de vida estomizada. 
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Este estudo evidencia a necessidade de mais estudos acerca do assunto, constatou 

também a necessidade de profissionais de enfermagem aptos, capacitados, capazes de 

compreender a ostomia além do procedimento cirúrgico e técnico, a fim de proporcionar um 

apoio integral à pessoa com ostomia, possa prestar uma assistência de qualidade e humanizada, 

visando o empoderamento da mulher ostomizada. 

Finalmente, as limitações do estudo incluem a dificuldade em obter artigos recentes. 
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